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Resumo: Conhecida como grajaú, Arrabidaea sp. (Bignoniaceae) é nativa da Caatinga e apresenta 

potencial ornamental pela intensidade e coloração de suas flores. No entanto, pouco se conhece sobre 

a qualidade de sementes dessa espécie. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência das alas 

na germinação das sementes do grajaú, visando sua propagação e produção de mudas. Os frutos foram 

colhidos em março de 2023 em indivíduos cultivados sob irrigação e transportados para o Laboratório 

de Análise de Sementes da Embrapa Semiárido. As sementes foram beneficiadas,  pesadas  e tratadas 

com fungicida de contato (mancozebe). Posteriormente, estas foram divididas em dois tratamentos: 

com e sem remoção das alas. A avaliação da germinação foi realizada em experimento com 

delineamento inteiramente casualizado, com 2 tratamentos e três repetições de 10 sementes, para cada 

tratamento. As sementes foram semeadas em papel-substrato e mantidas a 25°C com 12h de 

fotoperíodo. As avaliações foram realizadas diariamente, durante 30 dias, sendo consideradas 

germinadas aquelas que  apresentaram emissão de 2mm da raiz principal. A contaminação por fungos 

foi feita de forma visual com escala de notas: 0 – sem contaminação, 1- contaminação inferior a 25%, 

2- de 25 a 50%; 3- de 51 a 75% e 4 – superior a 75% da superfície da semente. A germinação das 

sementes com (10%) ou sem alas (13%) não apresentou diferença estatística pelo teste t. A 

germinação das sementes iniciou após 8 dias de semeadura e não foi verificada após 14 dias. Todas 

as sementes germinadas apresentaram desenvolvimento normal de plântulas. Em avaliação visual da 

contaminação por fungos, as sementes com alas receberam notas 3 ou 4, enquanto as sem alas 

receberam notas 1 ou 2. Assim,  constatou-se que, mesmo com a aplicação do fungicida, a presença 

das alas das sementes propiciou maior proliferação de fungos que podem ter resultado na inibição da 

germinação. Apesar de serem necessários outros estudos para indução da germinação das sementes 

de grajaú, recomenda-se, no teste de germinação, avaliação aos 8 e 14 dias. Além disso, é importante 

a  remoção das alas na semente de grajaú, visando reduzir a contaminação fúngica durante o teste de 

germinação em laboratório e a emergência de plântulas e desenvolvimento de mudas mais saudáveis 

em viveiro.  
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